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INTRODUÇÃO 

De acordo com o Ministério da Saúde (2001), conceitua-se puerpério como um período em 

que há modificações locais e sistêmicas provocadas pela gravidez e parto no organismo da mulher, 

retornam à situação do estado antecedente á gravidez. Tem início de uma a duas horas após a 

dequitação da placenta e seu término imprevisto, pois enquanto a mulher estiver amamentando, ela 

estará sofrendo modificações da gestação (lactância), não retornando seus ciclos menstruais 

completamente à normalidade.  

A depressão pós-parto caracteriza-se como um episódio psicótico que se desenvolve cerca 

de quatro semanas após o parto. Durante esse período a mulher apresenta tristeza, ansiedade, 

labilidade emocional, insônia, crises de choro, confusão, memória insatisfatória, delírios e 

alucinações, podendo ocorrer à perda do contato com a realidade. É um grave problema para a 

saúde da mulher e pode ocasionar consequências negativas no desenvolvimento infantil e na sua 

própria saúde (VIDEBECK, 2012). 

É fundamental o conhecimento dos fatores que predispõem o desenvolvimento da depressão 

pós-parto, uma vez que possibilita o planejamento e a realização de ações preventivas deste 

transtorno em todo processo gravídico-puerperal, como também possibilita aos profissionais de 

saúde oferecer orientações corretas e apoio emocional a puérpera e aos seus familiares (GOMES et 

al., 2010). O presente estudo buscou identificar nas produções científicas nacionais e internacionais 

os principais fatores de risco para o desenvolvimento da depressão pós-parto. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa realizada no mês de Abril de 2017, com o objetivo de 

buscar na literatura os principais fatores de risco para o desenvolvimento da depressão pós-parto, 

entre período de 2010 a 2015. Para a elaboração deste estudo houve a necessidade de responder a 

seguinte questão: quais os fatores de risco evidenciados pela literatura nacional e internacional que 

contribuem para o surgimento da depressão pós-parto? 

A pesquisa foi realizada na base de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) indexada na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Scientific Electronic 

Library (SciELO). Foram utilizados os descritores controlados: “Fatores de risco” AND 

“depressão” AND “pós-parto”. Os critérios de inclusão para a seleção dos dados foram: artigos 

publicados em língua inglesa e portuguesa entre os anos de 2010 a 2015 e artigos completos que 

abordassem a temática; excluídos os artigos que não se encontravam disponíveis na íntegra, que não 

se adequassem aos critérios de inclusão supracitados. 

Após o cruzamento dos descritores foram obtidos 21 artigos, dos quais apenas 8 atenderam 

aos objetivos da temática evidenciada, levando em consideração os critérios de inclusão e exclusão. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste tópico serão expostos os títulos dos artigos, bem como as principais características 

elencadas por cada obra literária, dentre as revistas nacionais podemos destacar os “Fatores 

psicossociais e sociodemográficos associados à depressão pós-parto: Um estudo em hospitais 

público e privado da cidade de São Paulo, Brasil”; “Associação entre sintomas emocionais da 

tensão pré-menstrual e o risco de desenvolvimento de sintomas depressivos”; Fatores 

sociodemográficos de risco de depressão perinatal: um estudo populacional no sistema público de 

cuidados de saúde”; “Depressão pós-parto: incidência e fatores de risco associados”; “Identificação 

dos fatores de risco para Depressão Pós-Parto: importância do diagnóstico precoce”; “Depressão 

pós-parto em Recife - Brasil: prevalência e associação com fatores biossociodemográficos”. Na 

literaturia  internacional destacamos a “Psychological distress among postpartum mothers of 

preterm infants and associated factors: a neglected public health problem”; “Is positive affect in 

pregnancy protective of postpartum depression?”;”  

A partir da análise dos artigos, observou-se que Cartilino et al., (2010), dentre outros autores 

em consonância com o estudo, destaca como fator predisponente para a depressão pós-parto, 

histórico de distúrbios psíquicos tanto antecedentes como familiar, como transtorno de ansiedade e 

depressão.  Outro fator relacionado é o desemprego e a baixas condições socioeconômicas, como 

relata Bener (2013) corroborando com o estudo de Gomes et al., (2010) onde consta que mulheres 

que possuem melhores condições financeiras tendem a ser menos susceptíveis a depressão. Quanto 

ao nível de escolaridade, Bener (2013) refere que as mulheres com ensino médio incompleto, 

tendem a ser mais deprimidas e ansiosas, o que vai ao encontro do estudo de Morais et al., (2013) 

verificando também que mulheres com nível de escolaridade baixo, tinham um percentual maior de 

depressão pós-natal. 

 No estudo realizado por Bos et al., (2013) afirma que a ausência de apoio social e familiar 

também contribuirá como um fator de risco, associado ao estudo de Morais et a., (2015) realizado 

em um hospital público, evidenciando que parte das mulheres com depressão pós-parto sofrem com 

fragilidades, como menor apoio social e conjugal. 

 Para Guedes et al., (2011), traz em seu trabalho todos os riscos citados acima, porém foi o 

único a citar que o relacionamento insatisfatório com o parceiro se confirma como um fator 

relevante, pois com a falta de harmonia do casal, pode afetar nos cuidados do bebê, tornando essa 

atividade única e exclusiva da mãe. 

Conforme a avaliação e a relação das amostras dos artigos utilizados com o objetivo dessa 

revisão, observou-se que os determinantes fundamentais para o surgimento da depressão pós-parto 

são abortamento espontâneo, ausência de moradia ou condições inadequadas, baixo escore social, 

conflitos com o parceiro, histórico de depressão anterior, história familiar de transtornos mentais, 

inexistência  de acolhida familiar, menor nível de escolaridade, mulheres jovens e que apresentaram 

complicações no parto. É preciso destacar que os critérios metodológicos do presente estudo podem 

interferir nos resultados obtidos após a análise dos artigos, uma vez que o tamanho da amostra e o 

tipo delineamento podem repercutir nas conclusões expostas.  

CONCLUSÕES 

As consultas pré-natais devem ser realizadas com uma maior frequência e com profissionais 

capacitados que trabalhem o planejamento familiar resultando no empoderamento da mulher; e com 

uma equipe multiprofissional, dando o apoio necessário que irá ser de grande relevância para 

solucionar os entraves que fragilizam a mulher e corroboram para o surgimento da depressão pós-

parto.  

A depressão pós-parto constitui-se como um fator prejudicial à saúde da mulher no 

puerpério e podendo surgir em decorrência das vulnerabilidades biológica, psicológica e social 
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vivenciadas no pós-natal, visto que o puerpério é dado como um período onde a mulher encontra-se 

fragilizada. 

Palavras-Chave: Fatores de risco; depressão; pós-parto. 
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